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1. Introdução


Atualmente muito tem se falado sobre a integração de dados na Web. Sabe-se que não é algo muito simples de ser feito, visto que a grande maioria dos documentos na rede está no formato HTML, que é um formato que não foi desenvolvido inicialmente para apresentar dados, e sim, texto. 


Além disso, não é fácil encontrar informações relevantes em documentos que são puramente texto, isto é, não é tão simples quanto fazer uma consulta a um banco de dados, por exemplo. 

Dessa forma, chegou-se a conclusão que seria necessária a integração entre documentos texto (geralmente HTML) e bancos de dados, que é um dos objetivos deste trabalho, ou seja, mostrar como essa integração pode ser feita.


1.1 XML



Como dito anteriormente, os dados na Web estão dispostos da forma mais desestruturada possível. Como agravante, tem-se o fato de que muitas aplicações comerciais atualmente são muito complexas, com dados sendo recuperados de diversas fontes e, até mesmo, com formatos totalmente diferentes. Para resolver esse problema foi criada uma linguagem chamada XML (eXtensible Markup Language) [1], que é um subconjunto da SGML (Standard Generalized Markup Language), permitindo que marcações específicas sejam criadas para especificar idéias e compartilhá-las na rede. 

Uma das principais características é que cada usuário pode definir suas próprias tags, dessa forma uma aplicação pode ser toda desenvolvida baseada nas tags intrínsecas à aplicação. Assim, uma aplicação pode ter centenas de tags, enquanto que outra pode ter outra centena de tags totalmente diferentes da primeira.

1.2 Banco de Dados (Oracle)


Uma pergunta que pode ser feita antes de pensar em bancos de dados e XML é: “Para começar, por que usar um banco de dados?”. Essa pergunta pode ser respondida com outras perguntas, por exemplo: Você tem dados legados que quer expor? O banco de dados será usado por uma aplicação de e-commerce na qual XML é usada como transporte de dados? As respostas a essas perguntas terão forte influência na escolha do banco de dados a ser usado, se é que será usado. 


Supondo que se quer construir uma aplicação que usa XML simplesmente como transporte de dados, os quais serão simplesmente apresentados ao usuário. Nesse caso, não se está interessado em como esses dados estão armazenados no documento XML. Assim, provavelmente um banco de dados relacional e um programa para transferir esses dados é suficiente [2]. 


Entretanto, supondo que se quer construir uma aplicação que recupera dados de documentos XML possivelmente complexos e que não têm uma estrutura muito regular, provavelmente a utilização de entidades para representar os dados seria muito interessante, porque essas entidades poderiam “mostrar” como os documentos estão estruturados. Adicionando o fato de que geralmente será necessário que os usuários façam consultas ao conteúdo do site. Nesse caso, o mais indicado é um banco de dados com suporte a XML nativo. Esse tipo de banco permite preservar a estrutura física do documento e, muito importante, executar consultas em uma linguagem de consulta XML [3].


No primeiro contexto apresentado acima, praticamente todos os Sistemas de Gerenciamento de Banco de dados (SGBS’s) relacionais se encaixam, no entanto, no segundo contexto, que é o nosso objetivo, muito poucos se encaixam; entre eles está o Oracle 9i [4,5,6], que foi o SGBD escolhido para este trabalho. O Oracle 9i foi escolhido, entre outros motivos, por ser um SGBD bastante robusto e pelo fato de haver muita informação disponível sobre ele, principalmente na Internet, o que não acontece com o SQLServer, por exemplo, que poderia ser uma das possíveis escolhas. Muito pouco material foi encontrado a respeito dele e de outros SGBDs.

2. Objetivo


O objetivo deste trabalho é mostrar como é possível utilizar a linguagem XML e o SGBD Oracle 9i para construir aplicações que integrem essas duas tecnologias através do suporte nativo que esse SGBD oferece a XML.

A metodologia a ser utilizada será a mais intuitiva possível, tendo seções separadas por assunto e partes bem definidas. Basicamente, o trabalho terá uma seção de introdução sobre as tecnologias a serem utilizadas, uma seção onde será mostrado o corpo do trabalho, ou seja, as ferramentas que foram a motivação para o trabalho, um estudo de caso e, finalmente, as conclusões que puderam ser tiradas do trabalho.

3. Plano de Trabalho


O trabalho será composto das seguintes partes:



1. Introdução: Apresentação    do porquê    da   realização   deste   trabalho,     


    inclusive explicando o porquê das tecnologias escolhidas. Além disso será



    comentada a importância da integração de dados com XML.


2. Apresentação: Apresentação da linguagem XML com suas características 

    básicas e introdução sobre outros SGBD’s com suporte a XML nativo.



3. Corpo do documento: Apresentação das peculiaridades do SGBD Oracle 

    9i no que diz respeito ao suporte nativo a XML.



4. Estudo de caso: Apresentação de um estudo de caso.



5. Conclusão: Apresentação das conclusões que puderam ser tiradas do 


    trabalho, bem como sugestões de futuros estudos relacionados ao tema.

4. Cronograma


O cronograma de atividades será baseado na tabela abaixo. É possível que as atividades sejam completadas em mais ou menos tempo do que o previsto, de forma que na data prevista para entrega o trabalho esteja terminado.

	Atividade
	Data de Início

	Entrega da proposta inicial
	01/03/2002

	Estudo da linguagem XML
	02/03/2002

	Estudo de outros SGBD’s
	20/03/2002

	Estudo das ferramentas de suporte nativo a XML no Oracle
	06/04/2002

	Definição de um estudo de caso a ser apresentado
	20/04/2002

	Análise geral de resultados e conclusões finais
	27/04/2002

	Entrega de relatório final
	06/05/2002
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